
B E L E Z A
Está um a coisa lam entável, está 

uma coisa tr is te  êsse desafio p ú ­
blico de duas senhoritas a p ropó­
sito das p róprU s curvas. Por causa 
de um concurso que houve, essas 
moças, açu ladas por um a rep o rta ­
gem m aro ta , dizem bobagens, «u- 
je itam -se  a poses m ais ou menof 
cafa jes‘es. Na apuração  do pleito  
houve gritos e pancadas; agora se 
etern iza  essa Ignom inia de m edl-ão  
de coxas e  bustos.

Deus, que  é quem  me conhece 
bem , (tan to  q u e  a té  de vez em 
quando  enjóa de m lm i sabe que 
nfto sou um  p uritano . T enho pela 
beleza fisica um sen tim ento  quase 
m is‘ico, um a espécie de  adoração 
Meu g rande pecado se rá  am ar a 
beleza sa m u lher m ais do que a 
própria  m u lh e r N ão m e im poria  
que esa beleza seja em tnentem en- 
te perecivel; estou num a Idade em 
que já  vi — com que revo ltada 
tristeza, com que funda m elanco lia ' 
— m ulta fada se to rn a r  em abóbo­
ra. Mas os m om entos de beleza, os 
tn stan tcs divinos em que a bele- i 

] za se fixa em nossos olhos, em 
1 nossa alma, êsses vivem  den tro  de 
| nós; acordados ou em sónhos sua 
; m agia nos faz feliz e nos comove 
! Há pouco tem po acordei chorando 

de a legria , de pu ra  em oção porque 
rev ira  ou rev ivera em sonho, na 
pureza de suas linhas an tigas o 
corpo de um a m ulher q u e  m uito 
am ei, o que na vida ela me disse 

'  o que eu lhe disse, o que fizemos.
tôdas as emoções de um a história 

; de g rande paixão  se p e rd eram , se 
g a l r a m  s o b .a  tira n ia  do tem po, 
alguns in stan tes de beleza como 

5 'P q f t í l f  H caram  deh tfo ' d e 'm im , são
- o que  de m elhor eu tenho  de m eu.
• é  o que me au toriza a m orrer sem 

rem orso  nem  pena. e m e faz dis-
. pensar a fatigosa esperança de uma 
o u tra  vida m elhor.

"Todo m undo fala  do Céu e  ntn- 
■ guém  estêve lá ”  — diz M arian 

A nderson em um  "sp ir i tu a l"  co­
nhecido Eu Já esMve lá. em alguns 

’ in stan tes de felic idade e ex trem a 
> pureza; apenas eu não sei, ninguém
- sabe con tar.
) Não é, po rtan to , p o r desprezo â 
» beleza, m as pelo p rofundo respeito 

que ela m e insp ira  que  me desgos- 
5 tam  essas tgnóbeis discussões a que 
' são levadas, por vaidade e tolice.
• essas m oças bonitas. Contam  que 

houve no B rasil um m in istro  da 
Fazenda que m andou g rav ar nas 
m o e ias  a efigie da R epública re ­
produzindo, em suas linhas puras,
6 perfil da m u lher que am ava. A 
silenciosa hom enagem  foi desco- I 
berta , a oposição cevou-se no es­
cândalo daquele  am or proibido que 
assim se ex travasava. Mas a m u­
lher era bela. e a d ignidade de sua 
beleza superou o que poderia h a ­
ver de m alicioso e rid iculo  no caso

Não foi por causa da moeda que 
os cidadãos ae ixaram  de am ar a 
República. E a desvalorização de 
nosso d inheiro  começou depois, 
quando  a bela efigie foi su b stitu í­
da pela cara de certos cavalheiros 
Não foi por acaso o sr. V argas quem  
en terrpu  o tostão?

Essas m oças estão fazendo da 
própria beleza um a espécie de m oe­
da falsa, no mfercado equivoco das 
vaidades to las e das pequenas v a n ­
tagens. A lite ra tu ra  gaiata  das r e ­
vistas de cinem a, as legendas de 
ad je tivos m arotos sob as fo togra­
fias de atrizes parecem  criar um a 
nova m en ta lidade; o esp irito  “ coca- 
co la”  aplicado a essa g rave  coisa 
que é a beleza fem inina. Ainda on ­
tem , desped indo-m e de um a g ran ­
de am iga que t um  exem plo de 
form osura, eu pensava, em silên ­
cio, nêsse m istério  sim ples e in ­
finito  que  é a emoção da beleza. 
E n tristece-m e vê-lo  assim  b a ra te a ­
do, envilecido em concursos tolos 
e d ispu tas vãs. V aleria a pena re ­
pe tir  pa ra  essas moças, no p lu ral 
o conselho de B eaudela lre : “ soyez 
belles e t talsez vo u s” .
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